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= Dignidade do Espírito 
E é sempre louvável 

e justo o culto dos 
— mais nobres espíri- 
“" tos, daqueles que, 

por obras valorosas 
se foram da lei da morte liber- 
tando — segundo os versos vi- 
gorosos de Camões, o certo 
É que, muitas vezes, esse 
movimento espiritual oferece 
menos dignos e inteligentes, 

Estas palavras foram - nos 
sugeridas por um artigo, mui- 
to recentemente publicado na 
revista «Observador», assinado 
por João Bigotte Chorão sobre 
«Camilo e Camilianismo» . 

O autor conta-nos uma 
breve visita à «casa assombra- 
da» de S. Miguel de Seide, 
observando com sensibilidade 
e finura crítica, o. ambiente 
trágico que envolve as coisas 
imbuídas do espírito angustia- 
do de quem as possuiu — tudo 
se lhe mostrando «uma casa 
triste pelas memórias que guar- 
da, uma casa fria onde tirita 
mos e onde Camilo tiritava», 
acrescentando o cronista: 

Nota da Semana 
    

«uma casa que parece menos 
museu do que mausoléu». 

E é aqui, precisamente, que 
Bigotte Chorão produz consi- 
derações que inteiramente per- 
filhamos e que merece a pena 
transcrever: «Tocamos aqui 
um dos aspectos melindrosos 
do camilianismo. Honrar Ca- 
milo, sim, mas o camilianismo 
não é só uma religião, é mui» 
tas vezes uma doença; diga- 
mos, uma forma de necrofilia. 
Não é Camilo, não é o nove- 
lista, não é o grande prosador 
que se recorda, mas o pobre | 
homem que ele foi, e a sua 
vida no que teve de menos 
exemplar, Esventra - se a bio- 
grafia, fareja - se a roupa inti- 
ma, publicamese os papéis 
mais secretos. Em, nome da 
admiração, humilha - se a figu- 
ra que se quer exaltar. Mais 
sadio, o queirosianismo vive 
da admiração pelo escritor, da 
leitura dos seus livros, do 
prazer do seu estilo e da sua 
ironia. O camilianismo vive, 
sobretudo, do -assoalhamento 

  

Cada um no seu poleiro 
  

Tudo hoje entrou em discussão, Discutir e dialo- 
gar é o sinal mais indicativo do nosso tempo. 

Todas as coisas, todos os valores, estão em causa 

do que deveria ficar privado, 
e não me espanta que haja 
camilionistas tão desprovidos 
de gosto literário que conhe- 
çam mal a obra daquele de 
quem são capazes de inventa- 
tiar O guarda - roupa. 

Celebrar Camilo, sim, mas 
não desta maneira boçal. Ler 
com inteligência os seus livros, 
iluminar na sua vida sombria 
o que interessa ao entendi- 
mento da obra, publicar a edi- 
ção critica da sua correspon- 

  

Baia, 24 de Abril de 197] Na 
Ano b6.º (B.: Bério — Ano 41.º) 

  

  

calças. 

  

PENSAMENT 
  

Nenhum homem conseguirá 

passar à tua frente, enquanto 

pontapear o traselro das tuas 

WALTER WINCHEL   
  

dência—eis o melhor modo 
de admirar Camilo. O resto 
é mania arqueológica, gosto 
malsão de coisas fúnebres, 
romantismo na sua expressão 
mais doentia, 
Repetimos - a melhor con» 

sagração do génio do «Amor 
de Perdição» reside no cum- 
primento das palavras trans- 
critas que é, afinal, a única 
forma de o homenagear e 
compreender. 

    
— ninguém pode (a)ssegurar a verdade. E assim, 
numa sociedade onde o ideal é terra maninha, à espera 
de semente, assiste-se, às vezes desgrenha damente, 
à discussão de normas, de conceitos e se costumes que 
eram tabus na comunidade de ontem. 

As próprias igrejas, tão pouco sujeitas a con- 
valsões profundas, vivem hoje a intranquilitase de 
novos rumos e de novos esquemas. 

E por isso que surgem as mais variadas inter- 
pretações, e na larguesa do permitido, são vários os 
caminhos que conflnem para a purificação de costumes 
em orem a uma nova mentalidade e q mm novo 
espírito crítico. 

E os homens agrapam-se em divisões irredati- 
veis:—os que sim, os que não, os que nem sim nem não. 

Fala-se da concordata, uns realçando (só) as 
vantagens, outros notando (só) os defeitos; e quem giz 
concordatas, alz procissões, aiz isto e diz agailo, 
diz tudo. 

O dialogar, não é mal; o mal está em segurar 
a nossa opinião como uma verda ie — esquecendo que o 

diálogo serve fundamentalmente para nos aperceber» 
mos de verdade que também existe na opinião dos 
outros. 

Mas quanto o diálogo traz em si o germen da 
Bivisão, e uma linha de água serve para separar em 
duas partes uma citade —então o didlogo não passa 
de cantoria de galos, cada um mo seu poleiro. 

Bartolomeu Conde 

  

Intercâmbio de estudantes ultramarinos 
E" grato registar o intercâmbio estudantil que começa a 

processar - se entre as Províncias Ultramarinas, proporcionando 
um conhecimento mútuo cuja utilidade futura será desnecessário 
enaltecer, 

Assim, recentemente, deslocou - se a São Tomé um grupo 
de estudantes finalistas de Engenharia Civil da Universidade 
de Luanda, que ea acompanhado dos professores, srs, Eog.' 
Fernando Leal Machado e Eugénio Anacoreta Correla, 

Esta visita, que durou uma semana, proporcionou aos jovens 
universitários um amplo contacto com os aspectos mais relevan- 
tes da Província, em especial o seu progresso sócio - económico. 

Depois dos cumprimentos ao Governador, sr. Coronel Silva 
Sebastião, os futuros engenheiros, que ficaram hospedados na 
Pousada Salazar, a 800 metros de altitude, numa das zonas mais 
temparadas e aprasíveis da ilha, seguiram um guião muito bem 
concebido. Entre eutras estâncias visitadas, contaram-se à 
Estação Agrária de São Tomé, as roças Rio do Ouro, Santa 
Catarina e Agua Izé, onde poderam observar os modernos pro: 
cessos da culiura e da lecnologia do cacau e de outros produtos, 
No piano turístico, foram » lhes mostrados os locais mais inte 
ressantes que marginam as estradas do Norte e do Sul com a 
sua paisagística diferenciada e ainda, na vla de Ribeira Afonso, 
e o «Danço Congo Macund'já Com Sol», constituído por pesca- 
dores, que fez uma exibição, proporcionando — como de costu- 
me — um espectáculo rico de cô*, de alegria e de movimento. 

A visita À Escola Técaica Silva Cunha — que é uma das 
melhores do U tramar —, ao Liceu Dom João II e à Telescola, 
surpreendeu sgradâvelmente os estudantes, que ainda, entre 
outros, percorreram o Hospita! Central, os Serviços de Ob-as 
Públicas e o Aproveitamento Hidroeléctrico do Rio Contador. 

Aos universitários foi proporcionado ainda um passeio de 
barco à volta de São Tomé e ainda uma visita à Ilha do Príocipe   

  

cuja costa também percorreram num passeio de barco, 

    

  

Os jovens universitários angolanos que se deslocaram a São Tomé e 
Principe, percorrendo, numa visita guiada, a Estação Agrária de São Tomé. 

POR AVEIRO 
Pela Junta Autónoma 

do Porto de Aveiro 

A exportação de vinhos 

a granel 

Durante o ano da 1970 enrre- 
garem=se nc porto de Aveiro 
21108 tonsladas de vinho, a 
granel, com destino à província 
ultremarina de Angols, 

Nos t'&: anos antecedentes de 
1067, 1068 e 1969, as quantidades 
de vinho carregadas em navios. 
tanques, forem respectivamente, 
de 15246, 28216 e 17563 tone. 
lados, Registou - se, portanto, um 
máximo em 1068, que não foi 
ainda ultrapassado, Nole-se, po- 
rém qua após a quebra verificada 
em 1969, se deu um aumento em 
1970, que se cifra em 3 545 tone« 
lados, 

A exportação de vinhos, a 
gronsi, em navios - tanques, para 
as províncias uitramacinas, lol 
Inieisde, nº Matrópole, neste por- 
to, em 1905. Esta posição de 
plonsiro no novo sistema do 
transporte, lol consagrada com 
a atribuição do nome de «Porto 
de Aveiro» ao primeiro navio 
português destinado a carregar 
vinhos a grenel para as nossas 
províncias africanas, 

Durants os seis primeiros anos 
de funcionamento do novo elstes 
ma, dois exportadores de vinhos 
do distrito — mais prôpriamente, 
da região da Balrrada — movi- 
mentarem, jf, no porto 9409080 
toneiades, com o valor do Pre. 
425 248 contos. 

Em meados do mês de Março 
um novo exportador electu: u cm 
Aveiro o seu primeiro carrega 
mento de vinho a granel desti 
nado, também, a Angola, Assi 
nalo-s0, com grando satisfação, 
que este novo exportador nãe é 

Continua na 2.º págima 
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P R É F À H G BALANÇO DA PRÉFABE - Socuiado da Prá-Fahricados de Cimento, 8.4.6.1. | 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970 P 

5 ACTIVO PASSIVO 8 

ç Ú Ú Ú p b-F l Ú DISPONÍVEL EXIOÍVEL E 

OcI8 ú b b [ d Fica IN Calma +. cc ve. 126800 Despesas Osrais a Pagar 8 522890 

do Cimento SAR, | nsauzaves fee pre cntd Sed $ posto de Transacções Ê 

b o! 1, ido dioCi | Letras a Recaber 50 000900 Letras a Pagar 81977800 0 

Acelonistas 50 000800 Bancos 170 890820 | 

CA À Cliente o s7sã0o Fornecedores 260 243840 407 428820 P 

avedores l ARS 

| l Matérias Primas 179 886870 REQULARIZAÇÕES DO ACTIVO | 

Relatório, Balanço e Contas Prodoto Fabricados Ts ogapro comes NO ssempo || O 
mato abora 

| 

da Gerência de 1970 cl nd — E Situação Liquida Activa | P | Dem 

Relatoóri Conta: Cases de Instalação q Pe e É Mi o 

atentos 1 apita 2500 0008) | 

rs Ae: | Elia vointo E 
. tícios e Vedações Emis | 

Senhores Aceionináoa: Maquinaria : 1091 951$20 H 8 

Conforme o estabelecido nas disposições Móveis a Utensílios 37 074850 
| a 

legais e estatutárias, submetemos À apreciação Ferramentas 16 210860 
UR | 

de V. Ez.'º o Relatório, Balanço e Conta de Moldes 37 124890 
: , 

Lueros e Perdas respeitantes ao exercício de Urbanização de Terrenos 6 900800 
E 

1970. Viaturas 15307850 2475777890 
It o 

O: lnetos de malor relevância ns vida da 
| 

mona Empresa, durante o exercício, foram os Situação Liquida Passiva E 

seguintes: 
|| Ros | 

ADQUIRIDA 
a 

AUMENTO DE CAPITAL Lueros e Perdas 70 442855 1 

a Com n Benlidado do griormos condições Soma . . . 3082889510 Soma . . . &OBISOMHIO: 

nanceiras ráveis ao desenvolvimento 
i cv Eripartiao Rio infelo do oo À CONTAS DE ORDEM CONTAS DE ORDEM o 

elevação do capital social para 2.500 contos. Devedores por Cauções 850 000800 Canções 850000900: | 

O sumento de capital de 1.000 contos foi 3 432 88910 “3432 680910: 

integralmente subserito, por alguns dos aceio» agir emo Dan Tr Ú A 

mistas fundadores. 
; 

PROMOÇÃO DE VENDAS CONTA DE EXPLORAÇÃO aco 

Com o objestivo de divulgarmos as caras: DÉBITO CRÉDITO a Dad “o 

terísticas o reais vantagens dos pavimentos 

PREPABE, promovemos diverss visitas, À PRODUTOS FABRICADOS VENDAS sa 

aa Re Técnicos « Empreiteiros da Stock do ano anterior 11047800 Vendas aleotmadas durante o exercício DTGZ0SPNO 

a pic tg ri al colher nua MÃO DE OBRA PRODUTOS FABRICADOS , a , 

u e, trosa 
A 

a Cavidas, petiicinão - a só into aoarios = a aos Ra rompe ; RM 

do 2.º semestre uma proenra que velo à acene Ordenados 9 1528 o Ene.* 21/70 9130 Lai 

tmar - s6 até ao termo do exercicio. Despesas Sociais 0702680 56331910 E ” 2a/7o 7060850 Fareo ; 

Dada a tendência registada é de esperar, | MATÉRIAS PRIMAS mt. RARO 7133340 di 

no ano de 1971, que se venham a atingir ven 49 458890 a r dm 12 So1gIS Uito 

das que permitam apresentar um saldo positivo. Rena 4 o » Ê 26/70 q As Seixal 

SITUAÇÃO ECONÔMICA Rare bu do0a8 “ » 27/70 10718825 npBOGBpTS | À ea I 

arco 
Do 

| o demora na homologação dos nossos Arame 3373810 1508678900 —— “a z 

utos, com o consequente atraso no arran- 
i 

[os ds nossa Fábries, invtilicom 8 irroguleridade OASTOS FABRIS 

de laboração, durante o exereleio ndo — aetl- Óleo de Desmoldagem 3 186980 
"PRI S: 

vidade normol sômento durante o último tri= Energia 1032830 5 LIOSIO 
Ad. 

mestro — assim como o encerramento das FE SR 
PANOU 

nossas aontas com um prejulao global de Esc. AMORTIZAÇÕES 
Rus Ea Silva 

70442655 que, contamos, seja esbatido no Gustos de Instalação 2553880 
TWÃIRO 

resultado final do asno em curso. Patentes 53880 

Apesar deste resultado desfavorável no Mequinaria 14 908840 
| Into p 

exercício, não deixamos de proceder Às reinte- Móveis e Utensílios 481940 
posta diodos 

grições e amortizações do nosso aelivo Eizo é Edifícios e Vedações 5 003800 
| átas dujjábad: 

de seordo com as lixas fmidas pela Portaria Ferramentas 430820 Moti 

n.º 21867. Moldes 490860 23 921820 

No entanto, consideramos para as reintes —emmmtime 

gerações e amortizações om período de laboras Resultados de exploração 34 102885 
e 

(Continna na 3.º página) 389 979818 289 679915 E E 
— eme ( o 

5 é Parecer do Conselho Fiscal | stat c 

Desenvolvimento da conta “Lucros e Perdas Em comprimento das disposições Jagui do o tu 
, E o estatutárias o Conselho Fiscal, 1 | alugio te 

pisos bd EA Ronca TaSe Prtire | 
DESPESAS GERAIS VENDAS 

, Balango e Contas | 

; 
da Gorênci 1 

peter te Mia á 7 adia Resultados Líquidos de Vendas 34 192885 E E tai ate posagata EMI 

| Coniribaições . Impostos TOO PREJUÍZO DO EXERCÍCIO 70 442855 ço nos registar aqui a eficácih e a 

Despesas de Expediente 10 238870 
sompolôncia com que os negócios foram com Í ALI EIR 

Correios, T. e Telefones 8 773990 dusidos pelo Conselho de & dminivtração. 

Despesas Diversas 10000830 31741950 
Cana a exictidão de Brlenço e da 

conta de Lucros e Perdas, euja elaboração Job 

JUROS E DESCONTOS 2 268540 em documentação perfeitamente emo RuláCIA 

ENCARGOS FINANCEIROS 
a MA completamente ao disposi- 

Encargos com contas caucionadas 9 086880 a ra dando o nosso acordo ao Reintório, | 
alango e Contas, lemos a honra d ! 

E AMORTIZAÇÕES Er 1.º— Que seja aprovado o Relatório, Bien» ' 

astos de Instalação o ço o Contss, submetido à vossa apreciação; 

pasa : e o 2.º — Que seja aprovado um voto de louvor 

Móveis é Utensílios 1 236400 ad ego irdp o 
Edilícios e Vedações 12 865800 que UERN Ro ra ERRO use LO 

. Ferramentas 1 106830 a nhecimento pels colaboração prestada, e, de 

1 Moldes 1261970 61538970 >———— | modo especial, ao Ex.=* Sr. Eag.º Angelo 
TOS 635840 104 635840 | Ramalheira. Ri Oufila 

CACIA, 31 de Dezembro da 1970 O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, Red aca AR o 
í 

H Albuga Sout ' 

O TÉCNICO DE CONTAS, Eduardo Lamy Laranjara Po apos ds abaão ma 
Antônio Amgusto Perisão Galo José Engênio Soares Vinagre Maria João Lebrinsha Ramalheira -   
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PREFABE 

Relatório e Contas 
Concinsão da 2.º página 

Dê à sua casa novas maravilhas 

COMPRE JÁ UM CARRILHÃO 
DE AVÉ-MARIAS 

SALÃO AMÉRICA 
Rua Luís de Camões, 19 j 

Telef. 91269 — CA 

A proprietária - cabeleireira Emília Martins, tem 
o prazer de comunicar a todas as suas estimadas 

Clientes e no público em geral que abre no dia 30 
de corrente as novas Insialações do seu atelier, na 

cave do prédio onde habita e irabalhava, agrade- 

ção de seis meses uma ves que 
(O trabalho da Fábrica não exto- 
deu esto período. O valor daque- 
las atingiu Esc. 85 450800 o jus: 
tilicam o prejuízo obiido no exer: 
sício seonómico. 

| Relativamente às outras rubri. 
fo Balanço não usamos de 

quaisquer eritérios valorimétri- 
valias e não proces 
mação de provições, 

CIA 

   

   
  

  

“COLABORAÇÃO 
Durante todo o ano continuou 

in prestar-nos a sua valiosa cola- 
  

  

  
boração o Ez,=º Sr. Eng.º Angelo 

dente, Arq.º Rogério Neto Bar- Remalheira, contribuindo com o 
rosa; 2.º vice - presidente, Fer: seu sabor e experiência para o 
nando da Conceição Mendes; 1.º êxito e aceitação dos nossos pro: 

   

  

     
   

  

da Assembleia Coral, do Conse: 
re; vogais, Jorge Pinto Camossa | Ibo de Administração e de Com: 

| selho Fisesl, pelo que se torna 
a necessário proseder às Indispen- 

âulos na construção eivil. 

ELEIÇÕES 

Neste exercício terminam o seu 
mandato os membros da Mesa 

sáveis eleições, em conformidade 
com os nossos Estalntos e o 
Decreto - Lei 40 381, de 15/11/60. 

Pinalmente cumpre - nos mani- 
festar so Conselho Fiscal o nosso 

Lindos medelos 
Vende abaixo da comsorrêneia com garantia dosumentada 

OURIVESARIA VIEIRA 
Avaliador Oficial pela Casa da Mesda 

AVEIRO 

  

———————— e 

Festa a S. José Operário 
na Celulose 

Conforme se tornou habitual, 
realiza-se na Fábrica de Celulose 
8 festa anual do 1.º de Malo 
(Festa a &. José Operário), com 
missa eelebrada pelo Br. Bispo 
de Aveiro, distribalção de lem- 
brança aos trabalhadores que 
completem 10 anos no serviço da 
empresa, proclamação das elasal- 
fieuções do Coneurso Literário e 
entrega dos prémios, jantar de 
confraternização e tarde despors 
tiva e recreativa, com espectágulo 
de variedades. 

Os portõss da Fábriea estarão 
abertos não 16 para os operários 
e famílias, como também para 
todos os que desejsm aselotir à 

  

  
missa soleno o ao programa de 

Nos Estaleiros de S. Jreinto, boração dispensada ao longo do variedades. 

   

    

    

  

  

ano ndo. 

CACIA, 18 de Março de 1971 

O CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO, 

Henrique Albuquerque Souto 

| Eduardo Lemy Laranjeira 
José Eugénio Soares Vinagre 

      

Lotaria Naolonal 
Prineipais números premiados 

ma extracção de 22 do corrente: 

1.º prémio asi 
8. » 23151 
8. » 6469 

ea mesm o SO + 

Da Póvoa e Paço 

  

Nascimento 
No dia 9 do corrente, na Casa 

de Baúde ds Vera Cruz em 
Aveiro, deu à luz uma eriança 
do sexo masculino a ar,* D. Maria 
Henriqueta Nunes de Almeida 
Lopes, seposa do ar, Manuel Fer- 
reira Lopes, 

A parturiente, que 3 dias depols 
regressou à sua residôncia em 
Casla, é filha do sr. Manuel 
Boares de Almeida, presidente 
da Junta desta freguesia, e de 
sua esposa sr." D, Emília Nunes 
de Abreu Almeida, estimados 
proprietários de Cacla. 

Folicitamos os novos pais, bem 
como os avós maternos já referi- 
dos e alnda os avós paternos sr, 
Alberto Lopes Antão e sua esposa 
er.* D, Beontriz Forreira, comer: 
clantes em Áveiro, desejando as 

o 
| 

Necrologia 
Florindo Rodrigues Ribeiro 
Em Bustelo (Oliveiro de Aza- 

méis), faleceu no dia 20 do e 
rente o sr. Florindo Rodrigues 
Ribeiro, de 54 anos, nolmral da 
Quintã do Loureiro, freguesia 
de Cecia, antigo empregado de 
padaria em Espinho, irmão dos 
srs. Francisco Rodrigues Ribel. 
ro, Industrial de padaria naquela 
loenlidade Manuel Rodrigues 
Ribeiro, ta panificador na 
mesmo frog e das er,'º Sil. 
vina Rodrigues Ribeiro e Maria 
dos Anjos Rodrigues Ribeiro, 
moradoras na Quinta do Loureiro. 

O seu funeral reslizom- se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, na 
referida localidade, 

&os doridos enviamos sentidos 
pêsames. 

ER 

De Esgueira 
Estação dos Correios, — Divors 

sas pessoas nos têm perguntado 
quando eomegará a funcionar a 
nova Estação dos C.T.T. desta 
losalidade. 

4" pergunta não sabemos res: 
ponder, visto não estarmos Infors 
mados do asunto. 

Palesimento. — Com SE anos, 
faleseu aqui a ar.* D. Gensrosa 
da Bilva, mãe do eomersiante 
losal ar, Bernardino da Bilva 
Madaleno e avó dos srs, César e 
Menuel da Bliva Madaleno, 

Tcutou do funeral a Agêneia 
Capela, desta losalidade. 

&' família enlutada enviamos 

   

  

   

   

    

Falecimento. — No dia 80 do melhores felicidades ao recém- sentidas condolências, 

e cendo, desde já, a visita de todos, 

POR AVE | 
Pela Junta Autónoma 

| do Porto de Aveiro 

1 Continuação da 1.º página secretário, Eng.º João de Oliveira 
: Barrosa; 2.º sesretário, Eng.º 

já do distrito de Aveiro, mas manuel Tavares da Conesição; 

sim do de Viseu, e a parti de protocolo, Franeisco Gonsalez de: 
na as | MEora são também os vinhos ds [4 Pes; aájunto do protocolo, | 

região do Dão que pass Eng.º Francisco Soares Pinheiro; 
esconr-se, em óptimas condições, issoyreiro, Carlos Vigente Perral- 

cisne pelo nosso porto. Para uma 

em mericentiaão do o o Eduardo Campos de Pinho. 
* mercadoria, esta novo exporta- 
dor está a construir nos terca saem no ppl 

) plenos portuários, reservatórios dleiios GE a RSS STO 
com a espreidade total de 900 tao  niia Pp 

POLA Metros cúbicos. Pp i 
E 2 Bota-abaixo em S. Jacinto 

. Diversas noticias 
bes o" Sp escolhi tom a presença de diversas enti. 
oo na vindos VI Congresso do quãss oficiais, reslizou - so hejo,! 

Ensino Liceal dis 24, a esrimónia do langamen- 
às to À água de mais um moderno 

q" Com aprôximadamento UM ,rrastão bagalhosiro—aBriteso— 
esilhar de participantes, enesrrou a 

riroem 2 | no áltimo sábado o VI Congresso Voz & Irmão, Ld." com 
Farrei a | do Poa Ra que decorreu ,sgo ma Gafanha da Nazaté. 

Ben fic nesta cidade, 
aim Oxalá que os temas debatidos pr a , Sao 
'arer 2 | sirvam do estímulo ao combate a a perigo 
Pena às «raposas que anualmente ln: O a ucalros: DO. 
Jinião Q festam os estabolecimentos de é 17.5 melros: poptil0:0 
Marini ensino, em cujs pereentegem meiros; capasidade.- 20000 ni 
Seixal Aveiro ocupa lugar de relevo. qiffsi ; ado 3500 

ado Conservador do quintais de peixe congelado, 

aa Registo Predial Concurso de montras 
Pelo juiz do 1.º Juizo da Co: Ainda dentro do progratsa das 

= SE marea, er. Dr. Afonso de Andra- comemorações das suas abodas 

'REI- de, foi empossado das lunções de ge diamantes, a Sociedade Re-: 
PADOU Conservador do Registo Predial ereio Artístico promove um con- 
sa EupsSilva, 3 desta cidade o sr. Dr. Miguel] curso de montras, a realizar no 
Tek iRO Josquims Maria Varela Rodrigues. e Maio próximo, no de- 

| Duraento mais de dois decénios 
informo pro- exirceu o distinto Iuneionário 
stes, njodos os aquele cargo, em comissão de 
5 úleigibados. serviço, criando em Aveiro muitas 
Mio tl simpatias e amizades, integrando- 

«se na vida iccal e cooperando 
dedicadamento no progresso da 
eldade, onde, entre outros lugares 
públicos, o Etta 
anos, as funções de vereador. 

eu Ch Ford, O seu regresso a Aveiro, que 
abelogh), COM considera 6 serviu como se tra- 

Indús- posso da sua própria terro natal 
jet. 2.º,58 verifica com carácter 

O telel. aieotivo — enusou, assim, com- 
preensível regozijo. 

do sr. Dr, Varela Rodrigues. 
que desde Novembro de 1966 
exercia as suas funções nas Cal- 
das da Rainha, destjumco as 
waiores lelicdades. 

16 

ã. 

Falar 
180. 

ERCERF 

ALFEIRA 

  

Nova Direcção (do 

Rotary Clube de Aveiro 
ca 

rennião deste elube 
nse, que foi presh 

polo sr.jFranciseo da Encar- 
embros 

lubes congéneres de Forta- 
lema-Lesto, Belém Norte o das 
Caldas da Rainha. 

& reunião, com leição de eor- 
deal companheirismo, . lol espe: 
clalimanta dedicada à lormação 
do elenco direetivo para o emo 
rolário de 1971. 72, a que presi, 
dirá o nosso prezado amigo sr.| 
Carios Gamelas, homem muito 

Rua ÁCIA 

   

       

| | 

” conhecido no seetor comereial e 
oho desportivo loesl e director do 

semanário «Lutador». 
tam O elenco direetivo ficou assim   

eonslituíto; Presidente, Carlos 
Manusl Gamelas;:d.º vigs- pros: 

À 

  

er 
so dia 10 dequele mês, 

Dr. Hernani Ribau 

Para participar no VI Con- 
grosso Liceal, esteve em Aveiro 
uns dias o nosso presido amigo 
st. Dr. Hernani Seabra Ribsu, 
natural de Cacia e professor em 
Liubos. 
Tivemos o prazer de o cum» 

primentar. 

eorrents, faleseu no Hospital Mill. 
tar de Coimbra, para onde fô'a 
levado no dia anterior acometido 
de dosnça súbita, o er. Blivestre 
Nunes da Bilva, de 28 anos, sol- 
teir» soldado da Base Aérea de 
B. Jacinto, filho da sr* Emília 
Nunes Telxsira Vigalrivho e de 
seu falecido marido Fernando 
Marques da Bilva, da Póvoa. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

& toda a família enlutada en: 
viamos sentidas condolências. 

  

VENDEM- SE 
Lotes de terreno na Rua Amadeu do Vale, 
em Cacia, com plano de urbanização apro- 

vado, para construção de um ou dois pisos. 

Informa pelo telef. 24036 om 91254 

  

  

PROPRIEDADE 
Vende-se um eucaliptal 

com cerca de 20.000 m2, 
junto à estrada de Taboeira a Aveiro, 

com alguns pinheiros 

Dirigir correspondência as 

Apartado 2179 

  

LISBOA 

-nassido, 

  
  

De Angeja 
Mau estado de ruas contrais. — 

Encontra - se em péssimo estado 
— buraco sobre buraso — o alca- 
troado dos troços compreendidos 
entre o Areal do Vouga ea Várzen 
e do alto dos Pinheiros à Afeitels 
ra (antigas estradas maclonals), 
que foram entregues à Câmara 
Muoleipal de Albergaria-a- Velha, 
devido à sonstr da Variante, 

Torna-se necemáia a urgente 
reparação, até por que se não lhes 
acudirem, deutro em breve fisarão 
Intraositáveis e custarão depois 
grande verba para restaurar. 

Para o facto chamamos a stens 
ção da nossa Camara Muaiclpal, 

VENDEM-SE 
as seguintes propriedades: 

Terra lavradia na Lama. 
Terra lovradia no Junqueiro, 
Terra lavradia, com vinha, no 

Vale da Cama. 
Terreno a polsio na Cepsa, 
Terreno a pinhal e eucaliptos 

na Lavandeira., 
Quem pretender dirijo-uo a 

António Nogueira — Rus da 
Pereira — Angeja. 

    

    

Vende-se 
Tapada de pasto ms: Samou- 

queira (Canto da Ponte), 

Criança vitima duma queda. — 
Na última quarto Eira o pequeno 
Manuel Cirilo dos Bantos, de 6 
anos, filho da sr.” Maria dos Bane 
tos, sublu para um carro de bols 
em audamento e fé-lo tão desase 
tradamente que calu ao chão « 
foi colhido pelo rodsdo do carro, 

Foi conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, mas chegou all já 
sem vida. 

O seu cadáver fol sepultado 
no cemitério loe»! 

Papelaria em Esgueira. — Está 
para breve a sbertura dum novo 
estabolesimento no Largo do 
Cruzeiro. 

Trata. se duma papelaria que 
é propriedade da Casa do Bagca- 
do Coração, 

  

... 

Grandioso Baile 
Na Esplanada do 

CAFÉ TRANSMONTANO 
Dia 2 de Maio, pesls 21,30 A. 

abrilhantedo por um excelente 
corjunto musical 

  

  

  

Casa de habitação 
Vende-se em Sarrazola, na 

Rua] ão Chsgas, a partir com 
João Dias da Fonseca e em frente 
ao Bodas. 

Tratar com Manuel da Silva 
Nunes Pereira, em Sarrázoia. 

  

Carimbos de borracha     Tratar com Manuel Gonçalves 
Nunes, em Cacia. 

Aceitam - so encomendos, de 
qualquer modelo, nesta redacção,
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  Mário Bismarck Soares 
ABVOGADO 

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telal, STS — LISBOA 

    

Conceição Lopes ' 
de Oliveira 

Bapataria Balseiro 

—- de em 

Abel da Silva Balseiro 
—— "Rua da República 

No antigo edifício dos Correios 

CACIA 
PORTO 

  

PABTEIRA 
pais Misóla Médica 

ENFERMEIRA 

Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» e «Alentejo» “RaiNHaSD ANTA 

  

pala Hscota Dr. Ravara 

(Atexdo a toda a hora) 
  

Gamenltório é : 

Rua Eoão do Oliveira, 15 rio   Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhora e criança 
a preços acessíveis 

No sem próprio interesse visite esta casa . 

O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

AAA A 

  

TELEF." 390073 RATE ZE TNT   
      Feinl, MM =» LISBOA 

  

  

  

  

  

  

  

== 
ARMÉNIO 

| Seguros em todos 08 ramos 

na SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 
Redacção do «Ecos do Cacia> 

  

  

  

Não sofra mais 

Milhares de êxiios co dovem 

mo acreditado «HERPETOL», 

espeelalidads liquida vallosa 

para as DOENÇAS DE PELB. 

Provoea um Imediato bem 
«estar. Inúmeros atestados com 

ovam a eficácia do preeioso 
PETOL para todas as doenças da pelo: 

ECZEMAS (bâmido e soso), crostas, chagas, 

erupções, mordeduras de insectos, ete. Cuidado 

com as imitações! Até so presente não há espe: 

elalidado superior ao HERPETOL. 

A venda em todes es farmácias 

| Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

(de Lãs para tricot 
(o das Malhas «Aéfo» 

Pregos especiais 
para revendedo- 
res o Felrantes 

Ese Agostinho Pinheiro, 91 — AVEIRO 

—— Tolol, 99515 PPC —— 

  

Avenida Dr, Lomrenço 
Psininho, 66 

-—= Teloi. 32228 = 

AVEIRO 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Gabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

“ARMAZEM SÉRGIOS 
Nesta época centinue V, Ex,* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO -DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA-     
  

  

  Rua da Prata, 237 - 1.º = LISBOA-2   
  

Agênola Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

todos es 
cemitérios 
do País 

  

[R
H |

 

  

mis Vicente ds Almeida de Ega, 35 a 80 

Gasagem o Armazém Pravessa do Cabeço, 10 « 86 

  Asts-Ptmedro da Leno com ingares 

  

Agência de Viagens 

Tolot, 22940 Costa & Irmão, L,” 
Rss Custavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes do Avião para Estudantes, com desconto 

hetes de Avião (a prestações) 
Viagemo ta ' Iduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartes em Hoteis — V' consulares 
Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Confiança 
ss Vasos da Gama — CACIA — Telef, 91127 

| Traslada- Grando sortido de calçado nevo para homém e senhora, 
ções para racutam-so todos os consertos com perfeição e rapider, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias compietas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio é barro, aic., em grande variedade, 

Agente de indiscutível B, P, GAZ 

| Vinício 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 93178 = LOURE — S. /odo de Louro 

Todos os trsbalhes de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para » constiução civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

    
Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança — É 
+ ema 

>> Armando Grospo 
Armezenistes - importadoras 
R. do Crucifixo, 116 à 184 
LISBUA — “Lelei. 387087 

    

tm, " 

ss 
Ger 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Macritório e Fábrica R, da Cassalheira, 33 — LISBOA 

Telefome GREGOS 
Agente mo Morta do Pais Guilherme MM, Coslho 

RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 
lista fábrica predua as melhores e R3 mais Daratas tintas de 
imprenoão em cores € preto; MABENO para rolos « verminas 

10 

  

  

tipo-litográficos 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
Velei, 2211913 — Ofisine — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães =— AVEIRO 
  

  
  

AVIERO utifome permanenta 21304  ESGUEIRA som o inimitável sistema «PRONTO» 

“CONS TRUTO RA" Parece anedota ; Para Bleleletos e Motorixadas comprar. .:! 
i «0 ESTRAGA deve procurar   

  “u- ANTÓNIO FRANCISCO NETO Na escola primária, certo aluno chega 
mais tarde e avançando até à secretária | 

“Boinas mecânicas do construção do bombas, aspirantes e nopi-| do seu professor, diz: 
Quais promentes, em lusalito o fibrocimento, com ada; — Desculpe, senhor professor, à minha 

é ne do a º en av pras para extracção do | demora: é que no caminho uma abelha , 

fans do poços, troiras o artosta: picou-me... 
Kuennaçga-sa da tas less di dentais ato e obd | —Onde toi que a abelha te picou? 

Bugucuções ssemass Prabalh idos — Não posso dizer senhor professor... 
—Então senta-te | h 

Gpasido BU «— Palo, 23889 — VERDEMILHO =» AVIMRO Não posto, senhor professor... 

Motorizadas SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 
Sachs Minor — Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 
Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Vendas a pronto e prestações 

Fixe bem; António de jesms Almeida (o Hstraga)  
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